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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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MILHO: RECORDES, PRESSÕES E
OPORTUNIDADES ESTRATÉGICAS PARA O

BRASIL

SUMÁRIO:
A safra global de milho 2025/26 será recorde, segundo o World Agricultural Supply and
Demand Estimates - WASDE puxada pelos Estados Unidos, com produção de 401,8
milhões de toneladas. O consumo mundial supera a produção pelo segundo ano,
pressionando os estoques globais. O Brasil mantém posição de destaque com
exportações previstas em 42 milhões de toneladas, mesmo com o crescimento da
demanda interna para etanol. A abertura do mercado chinês para DDG/DDGS representa
um marco para a internacionalização da cadeia do milho brasileiro. A conjuntura
geopolítica exige estratégia comercial ativa e foco em sustentabilidade.
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CONTEXTO

Safra Global de Milho: Recorde Histórico e Demanda em Alta

A produção global de milho para 2025/26 está projetada em 1,265 bilhão de toneladas,
segundo o USDA, com destaque para a supersafra dos Estados Unidos, estimada em 401,8
milhões de toneladas. Argentina, Ucrânia e Brasil também apresentam incrementos. A
demanda global continua aquecida, com consumo total estimado em 1,274 bilhão de
toneladas, pressionando estoques mundiais, que devem cair para 277,8 milhões de toneladas
– o menor nível desde 2013/14.

Produção global recorde de milho

Fonte: Grain: World Markets and Trade (FAS/USDA)

Estados Unidos: Supersafra, Queda de Preços e Exportações em
Alta

O panorama global para o milho indica aumento na produção, no comércio e no consumo. A
produção de milho nos Estados Unidos em 2025/26 está projetada para atingir um recorde
histórico e, se confirmada, ultrapassará 400 milhões de toneladas pela primeira vez. As
produções de milho no Brasil, Argentina e Ucrânia também estão previstas em alta. A
produção global está projetada para alcançar o maior nível já registrado, com 1,26 bilhão de
toneladas.

Espera-se que o comércio global se expanda moderadamente, mas o consumo global deve
crescer em um ritmo maior, impulsionado principalmente pela demanda por ração animal,
embora projetos de produção de etanol estejam se multiplicando em alguns países-chave. Os
estoques finais estão em queda, pois o aumento dos estoques nos Estados Unidos não é
suficiente para compensar as reduções na China e no Brasil.
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Com 38,57 milhões de hectares plantados e produtividade projetada em 11,36
toneladas/hectare, os EUA devem registrar a maior safra de sua história. As exportações estão
estimadas em 68,6 milhões de toneladas, favorecidas por preços internos em queda (média
de US$ 1.878/hectare) e pela sólida demanda internacional, especialmente do México, China
e União Europeia.

Participação nas exportações globais de milho (outubro-setembro)
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Fonte: Grain: World Markets and Trade (FAS/USDA)

Brasil: Etanol de Milho Ganha Espaço e China Abre Mercado para
Coprodutos

O Brasil projeta exportar 42 milhões de toneladas de milho em 2025/26, mantendo-se como
segundo maior exportador global. Contudo, o avanço da produção de etanol de milho no país
tem gerado forte demanda interna, contribuindo para o reposicionamento estratégico da
cadeia produtiva.

Como parte desse novo cenário, destaca-se a abertura oficial do mercado chinês para os
coprodutos do etanol de milho brasileiro, como o DDG e DDGS, consolidada em abril de 2025
durante missão diplomática de alto nível. O protocolo bilateral firmado entre Brasil e China
representa um marco comercial e institucional, pois viabiliza as exportações regulares desses
subprodutos de alto valor nutricional, utilizados na nutrição animal.

A China, maior parceiro comercial do Brasil, demonstra crescente interesse em ingredientes
sustentáveis, com fornecimento estável e rastreável. A abertura desse mercado fortalece a
internacionalização da cadeia do etanol de milho e consolida o papel do Brasil como
fornecedor confiável de produtos agroindustriais com valor agregado.



Comércio Internacional: Concorrência Acirrada, mas estável

Desde o relatório WASDE de abril, os preços de exportação do milho caíram na Argentina,
Brasil e Estados Unidos, enquanto subiram na Ucrânia.

Os preços da Argentina recuaram US$ 12/tonelada, chegando a US$ 207,
Os do Brasil caíram US$ 16/tonelada, também para US$ 207, pressionados pela
competitividade das ofertas norte-americanas.
Nos Estados Unidos, os preços recuaram US$ 6/tonelada, para US$ 208, refletindo o
arrefecimento da demanda após meses de forte procura.
Já na Ucrânia, os preços subiram US$ 8/tonelada, alcançando US$ 248, impulsionados
pela oferta limitada da safra antiga, o que mantém os preços em alta.

O comércio global de milho segue em expansão, com previsão de atingir 195,1 milhões de
toneladas. Os principais importadores incluem: México (25 milhões de toneladas), China (10
milhões), UE (20,5 milhões) e Japão (15,5 milhões de toneladas).
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Geopolítica e Tarifas: Oscilação Contínua Requer Estratégia

O cenário geopolítico atual exige atenção redobrada. A retomada de um discurso protecionista
nos EUA, com possíveis novas tarifas sobre produtos agrícolas, pode impactar cadeias
globais. O milho ainda não foi diretamente afetado, mas o ambiente de incerteza comercial
reforça a importância de políticas comerciais proativas e diplomacia técnica qualificada, isso
reforça a atuação dos adidos agrícolas pelo mundo.



Para enfrentar essa volatilidade, o Brasil deve e vem executando com maestria:

A ampliação e diversificação de mercados importadores;
O investimento em certificações e rastreabilidade ambiental;
A promoção da imagem de um produto competitivo e sustentável;
O fortalecimento de parcerias estratégicas com os países, que buscam alimentos e
insumos seguros, sustentáveis e previsíveis.

Uma Cadeia que Ganha Complexidade e Valor

O milho brasileiro deixou de ser apenas uma commodity. Passa a integrar uma cadeia de
bioenergia, nutrição animal e comércio de alta performance, com crescente valorização
internacional. A entrada do DDG/DDGS e etanol de milho no mercado chinês é um reflexo
direto da capacidade do Brasil em agregar valor ao seu agro.

Com fundamentos sólidos de produção, expansão logística e atuação estratégica das
adidâncias agrícolas, o Brasil segue consolidando sua posição como um dos pilares da
segurança alimentar e energética global.
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